
SINDICATO DOS CENTROS DE HABILITAÇÃO DE
CONDUTORES AUTO E MOTO ESCOLAS

DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL

O Presidente do Sindicato dos Centros de Habilitação de CondutoresAuto e Moto Escolas do Estado
do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições, convoca os associados da entidade, para partici-
parem de duas sessões de Assembleias Gerais a serem realizadas no dia 31 de março de 2025, na
Fecomércio-RS/Sesc/Senac – Rua Fecomércio, 101 - Anchieta, Porto Alegre - RS, 90200-500, Sala
102, conforme segue: I - às 10h00min em primeira convocação e às 10h30min, em segunda convo-
cação, em regime extraordinário, para tratar da seguinte ordem do dia: Assuntos gerais. II - às 11h
em primeira convocação e às 11h30min, em segunda convocação, em regime ordinário, para tratar
da seguinte ordem do dia: Aprovação das contas do ano de 2024.

Porto Alegre, 26 de março de 2025. Vilnei Pinheiro Sessim – Presidente
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Parecer do C
onselho Fiscal

O
 C

onselho Fiscal de Taurus A
rm

as S
.A

., em
 cum

prim
ento às disposições legais e estatutárias, exam

inou o R
elatório da A

dm
inistração e as D

em
onstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em

 31 de dezem
bro de 2024, aprovadas pelo C

onselho de A
dm

inistração em
 reunião realizada em

 21 de m
arço de 2025. C

om
 base nos exam

es efetuados e 
considerando ainda o R

elatório dos auditores independentes, D
eloitte Touche Tohm

atsu A
uditores Independentes, em

itido sem
 ressalvas em

 21 de m
arço de 2025, bem

 com
o as inform

ações e esclarecim
entos recebidos da adm

inistração da C
om

panhia no decorrer do exercício, conclui que os referidos docum
entos estão em

 condições de serem
 apreciados pela A

ssem
bleia 

G
eral O

rdinária de A
cionistas.
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O
s m

em
bros do C

om
itê de A

uditoria e R
iscos da Taurus A

rm
as S

.A
., no exercício de suas atribuições e responsabilidades legais, conform

e previsto no R
egim

ento Interno dos C
om

itês de A
ssessoram

ento ao C
onselho de A

dm
inistração, é um

 órgão estatutário de assessoram
ento ao C

onselho de A
dm

inistração, atuando de form
a perm

anente, independente e com
 orçam

ento 
próprio a partir de 2022. S

uas com
petências são definidas no estatuto social da C

om
panhia e pelo C

onselho de A
dm

inistração. N
o exercício de 2024, o C

om
itê se reuniu por nove vezes, tratando dos tem

as: P
rojetos estratégicos da com

panhia e acom
panham

ento das principais atividades em
 curso junto à área financeira, com

ercial, jurídica, fiscal, contábil e de gestão de 
pessoas; desenvolvim

ento do controle contábil e das políticas tributárias, análise de contingências, análise e aprovação de ITR
 e D

Fs; acom
panham

ento do desenvolvim
ento dos projetos estratégicos em

 curso e a serem
 im

plem
entados; encontros com

 A
uditoria Independente D

eloitte; gestão de riscos, sistem
as e processos para gestão de riscos, m

apa de riscos, m
apa 

de controles internos, segurança de dados, acom
panham

ento dos trabalhos de inventário, do desenvolvim
ento das m

atérias ligadas ao E
S

G
 e da situação de atividades do com

itê de ética; acom
panham

ento de transações com
 partes relacionadas; análise e aconselham

ento de projetos estratégicos no âm
bito societário e m

ercadológico; acom
panham

ento do cronogram
a 

e relatório de auditoria externa. O
 C

om
itê assessorou o C

onselho de A
dm

inistração em
: discussão de políticas, projetos estratégicos e procedim

entos. S
eguindo as boas práticas, o C

om
itê de A

uditoria m
anteve reuniões em

 separado com
 os auditores independentes para discussão dos trabalhos de revisão das ITR

S
 e auditoria das dem

onstrações financeiras do exercício 
de 2024. O

 C
om

itê exam
inou e procedeu, conform

e dever estatutário, o exam
e e análise das dem

onstrações contábeis, acom
panhadas do relatório dos auditores independentes e do relatório da A

dm
inistração relativos ao exercício de 2024 (“D

em
onstrações Financeiras A

nuais de 2024”) e, considerando as inform
ações prestadas pela A

dm
inistração da C

om
panhia e pela 

D
eloitte Touche Tohm

atsu A
uditores Independentes, opinam

, por unanim
idade, que os m

esm
os refletem

 adequadam
ente, em

 todos os aspectos relevantes, as posições patrim
onial e financeira da C

om
panhia e suas controladas, e recom

endam
 a aprovação dos docum

entos pelo C
onselho de A

dm
inistração e o seu encam

inham
ento à A

ssem
bleia G

eral O
rdinária de 

A
cionistas, nos term

os da Lei das S
ociedades por A

ções.
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A
s dem

onstrações financeiras individuais e consolidadas com
pletas da Taurus A

rm
as S

.A
. referentes ao exercício findo em

 31 de dezem
bro de 2024 e os relatórios do auditor independente sobre essas dem

onstrações financeiras individuais e consolidadas com
pletas estão disponíveis eletronicam

ente no endereço https://ri.taurusarm
as.com

.br/. O
 referido do auditor  

independente sobre essas dem
onstrações financeiras individuais e consolidadas com

pletas foi em
itido em

 21 de m
arço de 2025, sem

 m
odificações.
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do P
lano de S

tock G
rant. A proposta de substituição ocorreu pelo m

otivo do P
lano de 

O
utorga de O

pção de C
om

pra de A
ções (“S

tock O
ptions”) não atingir a finalidade proposta, 

em
 razão de seus aspectos econôm

icos frente às atuais condições de m
ercado das ações 

de em
issão da C

om
panhia. O

 plano substituído (“S
tock O

ptions”) dava a opção aos 
diretores estatutários de adquirir ações de em

issão da C
om

panhia e, de acordo, com
 este 

program
a, as opções poderiam

 ser exercidas pelo preço de m
ercado das ações na data da 

outorga. Já o novo plano (“S
tock G

rant”) concede o direito aos diretores estatutários de 
receber de form

a gratuita ações preferenciais da C
om

panhia, nos term
os e condições 

estabelecidos no plano. Vide m
aiores inform

ações sobre essas m
odificações dos planos 

de pagam
ento baseado em

 ações na nota explicativa 27. d) A
rrendam

entos: A C
om

panhia, 
através da sua controlada Taurus H

oldings, Inc. (E
U

A
) reconhece os passivos assum

idos 
em

 contrapartida aos respectivos ativos de direito de uso conform
e acordo com

 a 
A

utoridade de D
esenvolvim

ento do E
stado da G

eórgia, nos E
stados U

nidos onde está 

localizada a fábrica da Taurus. Vide m
aiores detalhes sobre essa operação na nota 

explicativa 17. A C
om

panhia avalia se um
 contrato é ou contém

 um
 arrendam

ento no início 
do contrato e realiza essa avaliação de acordo com

 a IFR
S

 16/C
P

C
 06 (R

2). A C
om

panhia 
reconhece um

 ativo de direito de uso e um
 passivo de arrendam

ento na data de início do 
arrendam

ento. O
 ativo de direito de uso inclui a m

ensuração inicial do passivo de 
arrendam

ento correspondente e os pagam
entos de arrendam

ento efetuados na ou antes 
da data de início, deduzidos de eventuais incentivos de arrendam

ento recebidos e 
eventuais custos diretos iniciais. A C

om
panhia segrega o valor de caixa pago em

 principal 
e juros (am

bos apresentados em
 atividades de financiam

ento) na dem
onstração dos fluxos 

de caixa. O
 passivo de arrendam

ento é m
ensurado inicialm

ente pelo valor presente dos 
pagam

entos de arrendam
ento que não foram

 pagos na data de início, descontados usando 
a taxa de juros im

plícita no arrendam
ento ou, se essa taxa não puder ser determ

inada 
im

ediatam
ente, a taxa increm

ental de captação. A
s taxas increm

entais de captação 

dependem
 do prazo, m

oeda e data de início do arrendam
ento e é determ

inada com
 base 

em
 um

a série de dados que incluem
: a taxa livre de riscos com

 base nas taxas de títulos 
do governo; no ajuste do risco específico do país; no ajuste do risco de crédito com

 base 
nos rendim

entos do título; e no ajuste específico da entidade quando o perfil de risco da 
entidade que participa do arrendam

ento é diferente do perfil de risco da C
om

panhia. 
O

 passivo de arrendam
ento é subsequentem

ente m
ensurado aum

entando o valor contábil 
para refletir os juros sobre o passivo de arrendam

ento (usando o m
étodo da taxa de juros 

efetiva) e reduzindo o valor contábil para refletir o pagam
ento de arrendam

ento realizado. 
D

e acordo com
 a IFR

S
 16/C

P
C

 06 (R
2), os ativos de direito de uso são subm

etidos ao teste 
de redução ao valor recuperável de acordo com

 o C
P

C
 01. P

ara arrendam
entos 

de curto prazo (prazo de arrendam
ento de 12 m

eses ou m
enos) e arrendam

entos 
de 

ativos 
de 

baixo 
valor, 

a 
C

om
panhia 

optou 
por 

reconhecer 
um

a 
despesa 

de arrendam
ento pelo m

étodo linear, conform
e previsto na IFR

S
 16/C

P
C

 06 (R
2). 

5. Eventos subsequentes: P
rogram

a de recom
pra de ações de em

issão da C
om

panhia 
(“P

rogram
a de R

ecom
pra”): N

o dia 21 de m
arço de 2025, o C

onselho de A
dm

inistração 
aprovou a criação de program

a de recom
pra de ações de em

issão da C
om

panhia 
(“P

rogram
a de R

ecom
pra”). O

 P
rogram

a de R
ecom

pra visa à aquisição de ações de 
em

issão da C
om

panhia para (a) perm
anência em

 tesouraria, cancelam
ento ou posterior 

alienação das ações, visando um
a adm

inistração eficiente da estrutura de capital e 
m

axim
izar a geração de valor para o acionista; e (b) m

anutenção em
 tesouraria visando 

fazer frente às obrigações da C
om

panhia decorrentes do P
lano de O

utorga de A
ções 

(S
tock G

rant) aprovado pela A
ssem

bleia G
eral O

rdinária da C
om

panhia realizada em
 28 

de abril de 2023, destinados a adm
inistradores, diretores ou outros ocupantes de cargos 

estratégicos da C
om

panhia ou de suas C
ontroladas atuais ou que vierem

 a ser em
possados 

em
 um

as das referidas funções.
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O CNPS (Conselho Nacional de 
Previdência Social) decidiu subir 
para 1,85% ao mês o teto dos juros 
cobrados em empréstimos consig-
nados em folha para aposentados. 
O limite anterior, fixado no início 
de 2025, era de 1,8% mensal. A 
taxa do teto do cartão de crédito 
consignado permanece em 2,64% 
ao mês. Na primeira reunião des-
te ano, o CNPS alterou o teto de 
1,66% para 1,8%. Na ocasião, os 
bancos pleiteavam um aumento 
para 2% ao mês na modalidade 
com desconto em folha, a mais po-
pular. O mesmo pedido foi feito na 
reunião de ontem. 

O consignado é um emprés-
timo feito por aposentados e pen-
sionistas do INSS com descon-
to direto no benefício. É possível 
comprometer até 45% da renda 
mensal -35% com o empréstimo 
pessoal, 5% com o cartão de cré-
dito e 5% com o cartão de benefí-
cio- e pagar as parcelas em até 84 
meses (sete anos). O CNPS é tripar-
tite, com representantes do gover-
no, de sindicatos e de associações 
patronais. Os representantes dos 
trabalhadores e dos aposentados 
se posicionaram contra qualquer 
tipo de aumento. O governo não 
fez propostas. Diante do impasse, 
o representante da CNC (Confede-
ração Nacional do Comércio), He-
lio Queiroz, propôs o teto de 1,85%, 
que acabou vencendo.

“A proposta (da CNC) tem ra-
zoabilidade. Teve dois aumentos 
da Selic, outro aumento está anun-
ciado. Se aguardarmos, a panca-
da para pensionista será muito 
maior”, disse o ministro da Previ-
dência, Carlos Lupi, presidente do 
CNPC, ao votar a favor do aumen-
to. De acordo com o representante 
da Febraban (Federação Brasileira 
de Bancos), Ivo Mósca, a taxa atual 
de 1,8% por mês não é atraente 
para diversas empresas do setor. 
A consequência é a diminuição da 
oferta de empréstimos consigna-
dos de maior risco: pessoas mais 
idosas ou de mais baixa renda. 
“Do público não atendido, metade 
é negativado e não tem acesso a 

Governo sobe limite de juros cobrados 
em empréstimo consignado de 
aposentados para 1,85% ao mês

outra linha de crédito. Nossa preo-
cupação é atender maior público 
possível”, disse.

Mósca afirmou que o volume 
de recursos emprestados no início 
de 2025 é o mesmo do início de 
2024. “O consignado está andan-
do de lado enquanto o mercado de 
crédito cresceu 10% no período”, 
afirmou. O diretor do RGPS (Regi-
me Geral de Previdência Social), 
Benedito Brunca, discordou da 
avaliação da Febraban e disse que 
as operações para aposentados 
mais velhos “está no ciclo normal 
de operações”, com um aumento 
em janeiro deste ano e uma queda 
no mês seguinte.

Para o secretário do RGPS, 
Adroaldo Portal, o objetivo do se-
tor financeiro é aumentar o nú-
mero de clientes, enquanto o go-
verno busca diminuir o peso do 
empréstimo na renda de quem já 
contraiu um consignado. “Quem 
entra no consignado não consegue 
sair mais. É processo que a pes-
soa fica renovando, tentando novo 
empréstimo. Estamos lidando com 
seres humanos, não são números 
frios”, disse Lupi. Mósca se defen-
deu afirmando que o objetivo do 
aumento da taxa de juros é aten-
der um público que por não ter 
acesso ao consignado, vai atrás de 
empréstimos com juros maiores. 
Antes do início do ciclo de subida, 
o teto permaneceu o mesmo entre 
maio de 2024 e o início deste ano. 
Ele não se alterou mesmo com o 
ciclo de aumento da Selic iniciado 
no segundo semestre de 2024.

Porém, com a taxa de juros 
mais elevada, os empréstimos 
consignados deixaram de ser 
atraentes para alguns bancos, que 
passaram a restringir a oferta da 
modalidade. A ABBC (Associação 
Brasileira de Bancos) questiona a 
competência do CNPS para fixar 
o teto do consignado e entrou com 
ação no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) em dezembro do ano passa-
do. A entidade representa institui-
ções de médio porte. A diminuição 
dos juros cobrados no empréstimo 
consignado é uma das bandeiras 
do ministro da Previdência, Carlos 
Lupi. No início do atual governo, a 
taxa mensal era de 2,14% por mês. 
A redução começou no primei-
ro ano da atual gestão até chegar 
no ponto mais baixo, um teto de 
1,66% ao mês, no primeiro semes-
tre de 2024.


